
Este é o Informativo do Projeto Envelhecimento Jovem, da 
Associação Beneficente Casa de Amparo Mão de Deus. Uma 
ferramenta para divulgação das ações do projeto, atividades 
e prestação de contas às empresas parceiras e a todos 
aqueles que nos ajudam a construir uma entidade capaz
de atender aos nossos idosos com a melhor estrutura e 
cuidados especializados. 
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MARIA ODETH FLORES MÜLLER

palavra da
PRESIDENTE

Presidente da Associação Beneficente 
Casa de Amparo Mão de Deus

Primeiramente, queria agradecer a Deus pelo dom da 
vida; à minha família, pelo apoio neste desafio; à diretoria 
pela confiança depositada em mim, pessoas especiais, com 
quem conto para que possamos desenvolver nosso trabalho 
e objetivos propostos.

A Associação Beneficente Casa de Amparo Mão de Deus 
foi fundada em 15 de dezembro de 2009 e declarada como 
utilidade pública através do Decreto Municipal nº 5881, de 
09 de dezembro de 2011.

A entidade tem como finalidade servir de domicílio 
coletivo para pessoas com idade igual ou superior a 60 anos 
e de incapazes desassistidos, com ou sem suporte familiar, 
em condição de liberdade, dignidade e cidadania, através 
de atividades filantrópicas de contatos educacionais, 
atendimento médico, social e cultural.

Quando a Casa de Amparo Mão de Deus foi fundada, se 
elegeu uma diretoria, sendo Dr. Celso Stein, nosso primeiro 
presidente, que parabenizo pelo brilhante trabalho 
desenvolvido. Na impossibilidade de continuar no cargo, 
no dia 11 de agosto de 2010 eu assumi a presidência, onde 
permaneço até hoje. 

Acredito ter sido previsão de Deus, como estou há dois 
anos aposentada, pois assim, tenho disponibilidade para 
realizar este trabalho voluntário que enche meu coração de 
orgulho e alegria.

No presente informativo, mostraremos o trabalho que 
desenvolvemos na Casa de Amparo, tendo como base o 
Projeto Envelhecimento Jovem, buscando sempre oferecer o 
melhor atendimento aos nossos idosos, com muito respeito 
e dedicação.

Boa leitura!

Este informativo é uma publicação do Projeto 
Envelhecimento Jovem, da Associação Beneficente 
Casa de Amparo Mão de Deus.
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A Associação Beneficente Casa de Amparo 
Mão de Deus - ABCAMD foi fundada em 
15/12/2009 com a finalidade de administrar, 
manter, promover, coordenar e desenvolver 
atividades filantrópicas de caráter 
educacional, de assistência abrigacional, 
médica, social e cultural a idosos em situação 
de risco social, não fazendo distinção 
alguma quanto à raça, cor, condição social, 
credo político e religioso. (acessível em 
casadeamparo.com.br/transparencia).

quem somos

quem faz este informativo

O foco é o envelhecimento como 
desenvolvimento humano, ao contrário 
de ser visto como problema social, 
buscando reduzir a desigualdade, 
promover um envelhecimento ativo e 
saudável, a atenção integral à saúde e 
à inclusão social. Busca-se, sobretudo, 
colaborar para o desenvolvimento 
de sujeitos resilientes, com boa 
autoestima, que vivenciem uma 
velhice ativa e participativa, com uma 
qualidade de vida satisfatória.

Preocupação em repensar a 
velhice como uma etapa de vida 
que deve ser valorizada, com 
práticas e ações necessárias 
para a evolução sobre o 
conceito do envelhecimento na 
contemporaneidade.

O atendimento aos idosos é feito 
por uma equipe multidisciplinar, 
que presta serviço periódico na 
instituição, para a realização dos 
atendimentos específicos, realizan-
do, também, avaliações e correções 
das possíveis incapacidades. 

Promover atendimento interdis-
ciplinar humanizado a idosos em 
situação de risco social, institucio-
nalizados, incluindo ações de in-
clusão digital e de recreação, para 
favorecer a promoção da saúde e 
de um envelhecimento saudável.

objetivo geral:

conheça o projeto

equipe multidisciplinar:

casadeamparo.com.br
@casadeamparomaodedeus
@casamaodedeus

Fique por dentro das ações do
Projeto Envelhecimento Jovem:
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O Projeto Envelhecimento Jovem 
O contingente de brasileiros, com idade acima de 60 anos, 

já se aproxima dos 20 milhões de cidadãos - cerca de 10% 
da população (IBGE, 2010). Até 2025 seremos o sexto país 
do mundo com o maior número de pessoas idosas, segundo 
dados da OMS (Organização Mundial da Saúde).

A longevidade como uma conquista da humanidade traz à 
cena pública a realidade do envelhecimento, posicionando 
a pessoa idosa como sujeito de direitos e como eixo de pre-
ocupação e investimento das políticas públicas, visto que 
o processo de envelhecimento envolve um conjunto arti-
culado de processos biológicos, psicológicos e sociais que 
podem tornar os idosos mais vulneráveis. 

Os direitos da pessoa idosa foram reconhecidos e mate-
rializados nas políticas sociais brasileiras com o objetivo de 
criar condições para promover a longevidade associada à 
qualidade de vida: Constituição de 1988, Lei Orgânica de As-
sistência Social – LOAS (Lei nº 8.742/93), Política Nacional do 
Idoso (PNI - Lei n° 8.842/1994) e o Estatuto do Idoso (Lei n° 
10.741/2003), sendo que através desse último é que os direi-
tos da pessoa idosa passaram a ser fortemente difundidos, 
ampliados e reivindicados com prioridade. No entanto, o fiel 
cumprimento dessas legislações ainda não é uma realidade 
em nosso país, pois são inúmeros os idosos que têm seus 
direitos violados e vivem em situação de risco social.

Frente à necessidade de oferecer uma velhice digna, igua-
litária, com responsabilidade social, independência e auto-
nomia a idosos em situação de risco social, e por acreditar 
que a inclusão social do idoso está ligada diretamente com 
a questão da proteção social e garantia dos direitos, a Asso-
ciação Beneficente Casa de Amparo Mão de Deus desenvol-
ve, desde 2014, o Projeto Envelhecimento Jovem.

Executado com o apoio do Conselho Municipal do Idoso 
de Montenegro e da iniciativa privada, o projeto beneficia 70 
idosos, com atendimentos interdisciplinares, inclusão digi-
tal, atividades culturais, esportivas e de lazer, promovendo 
a saúde e possibilitando ao idoso a manutenção da sua au-
tonomia e independência.

O Projeto Envelhecimento Jovem vem contribuindo para 
a transformação da realidade local, promovendo uma nova 
consciência social e valorização deste segmento da popula-
ção, tão importante e digno de atenção e cuidados.

LILIAN DRUZIAN
Coordenadora financeira e administrativa do 

Projeto Envelhecimento Jovem

coluna da
LILIANNo dia 30 de junho, nossos idosos aproveitaram 

uma comemoração dupla: a tradicional festinha 
dos Aniversários do Trimestre e uma linda Festa de 
São João. Junto com as dedicadas funcionárias da 
entidade, que sempre organizam os aniversários, o 
grupo de voluntários Kombi do Bem, de Bom Prin-
cípio, deixou a tarde dos vovôs e vovós ainda mais 
especial. Na ocasião, foram realizadas atividades re-

creativas, caracterização dos idosos, música ao vivo, 
dança da laranja e lanche da tarde, com comidas tí-
picas das festas juninas. Os familiares que estavam 
presentes também participaram das atividades. A 
iniciativa faz parte das ações do Projeto Envelheci-
mento Jovem, em parceria com o grupo Kombi do 
Bem, que também fez a entrega de doações, arreca-
dadas para a Casa de Amparo Mão de Deus.

FESTA JUNINA E ANIVERSÁRIOS DO TRIMESTRE

Em julho de 2018 a empresa NORR Energia realizou 
a instalação do sistema fotovoltaico, para alimen-
tação complementar da estrutura da Casa de Am-
paro. Através desse sistema, a energia solar pode 
ser aproveitada como qualquer outro tipo de ener-
gia e usada para gerar eletricidade. A energia so-
lar é gratuita e não compromete o meio ambiente, 
por ser natural e considerada uma fonte de ener-
gia limpa. Além disso, reduz o consumo mensal 
de energia elétrica em até 97%. A instalação des-
se sistema de captação, uma ação importante do 
Projeto Envelhecimento Jovem, segue os preceitos 
da Agenda 2030, que estabelece objetivos e metas 

bastante ambiciosos e transformadores, que exigi-
rão o comprometimento de todos os países e se-
tores da sociedade, além da aplicação de soluções 
inovadoras para transformar os desafios socioam-
bientais do nosso tempo. O Projeto Envelhecimen-
to Jovem tem plena consciência da necessidade de 
incluir a sustentabilidade ambiental dentre seus 
objetivos, alicerçada no propósito de inclusão so-
cial e cidadania para seu público alvo, os idosos, 
posicionando a Casa de Amparo Mão de Deus como 
um dos atores locais para o alcance dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável – ODS.

INSTALAÇÃO DO SISTEMA FOTOVOLTAICO:
PRODUÇÃO DE ENERGIA LIMPA E SUSTENTÁVEL

No dia 19/07 os idosos da Casa de Amparo Mão de 
Deus receberam a agradável visita das integrantes 
da Entidade de Filantropia, Cultura e Arte (Efica). 
Durante o encontro, eles puderam apreciar e cantar 
com a voluntária Júlia da Silva, que tocou clássicos 

da MPB e da Jovem Guarda, emocionando a todos 
que estavam presentes. Na ocasião também foram 
entregues as doações de pares de meias para os 
idosos, ítem de grande valia nesta época fria do ano. 

VISITA COM MÚSICA, EMOÇÃO E PRESENTES

A tarde de quinta-feira, 26/07, estava chuvosa e 
fria, mas dentro da Casa de Amparo Mão de Deus 
o clima era de muito calor humano e alegria. Em 
homenagem ao Dia dos Avós, a entidade benefi-
cente promoveu um encontro de gerações entre os 
idosos e uma turminha de crianças da Creche Pingo 
de Gente. A chegada surpresa dos pequenos des-
pertou a curiosidade dos vovôs, que os receberam 
com muito carinho e sorrisos. A abertura do en-
contro ficou por conta da presidente da entidade, 
Odeth Müller, que emocionou a todos os presentes 
com uma mensagem dedicada às relações entre 
avós e seus netos. A equipe da cozinha da Casa de 

Amparo preparou um lanche especial e todos sabo-
rearam juntos, lado a lado, idosos e os pequenos 
visitantes. Momentos mais do que especiais, em 
que gerações tão distantes se conectaram através 
de conversas descontraídas e muitas risadas. Após 
o lanche, as crianças apresentaram duas músicas 
coreografadas e convidaram todos os vovôs para 
participarem de uma atividade coletiva, com brin-
cadeira de roda e muitos abraços. A iniciativa tam-
bém faz parte das ações do Projeto Envelhecimen-
to Jovem, que tem como objetivo o atendimento 
interdisciplinar humanizado aos idosos.

ENCONTRO DE GERAÇÕES PELO DIA DOS AVÓS
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perfil do
IDOSO

HISTÓRIAS DE VIDA

HISTÓRIAS DE VIDA

Há 3 anos na Casa de Amparo Mão de Deus, Ézio 
Garcia de Araújo ficou conhecido por muitos em Mon-
tenegro por ter trabalhado boa parte de sua vida como 
taxista. Segundo ele, sua jornada profissional começou 
bem cedo, ainda na infância, quando morava com os 
pais na localidade de Vendinha e já trabalhava no corte 
de mato. Na época, esse tipo de atividade era comum, 
até mesmo para crianças.

Segundo Seu Ézio, a escola não fez parte da sua vida 
até a entrada no quartel, para servir ao seu país, que 
também representou o seu primeiro contato com o ensi-
no. Ele também trabalhou por muito tempo na empresa 
Tanac, como atendente do posto de gasolina e porteiro. 
Ao sair da empresa, usou sua rescisão para adquirir o 
seu táxi. 

Hoje seu Ézio é viúvo, tem três filhos (dos quatro que 
teve, pois o mais velho faleceu de uma doença repen-
tina), “uma porção de netos”, segundo ele, e três bisne-
tos.  Ele fala com muito carinho da família e conta que 
os filhos sempre fazem visitas, alegrando ainda mais 

os seus dias.
A mudança de sua casa para a entidade se deu em 

função do Mal de Alzheimer, fato que o tirou da rotina 
com seu táxi, trabalho que exerceu até mesmo após a 
sua aposentadoria. Seu Ézio morava sozinho e os filhos 
perceberam que ele não teria mais condições de perma-
necer assim.

Segundo ele, morar no Mão de Deus é muito bom. “Te-
nho uma rotina tranquila e faço as coisas que sempre 
gostei: jogo cartas, faço caminhadas e converso com os 
amigos que fiz aqui. E todos os dias leio o meu Jornal 
Ibiá, que assino há mais de 20 anos. O que eu não gosto é 
de assistir televisão, isso não me prende”, conta ele. Ézio 
divide o quarto com seu melhor amigo dentro da Casa 
de Amparo, Adão Martins da Rosa, que chegou há pou-
co mais de três meses.

Quando questionado sobre o que mais gosta em sua 
nova morada, Seu Ézio é direto: “Em geral eu gosto de 
tudo, estou entrosado com o pessoal, converso com um, 
converso com outro e vou levando a minha vida”.

A professora aposentada Neusa Maria Haubenthal é 
um exemplo de superação. Natural do interior de Bro-
chier, onde passou a maior parte da vida, ela orgulha-se 
em falar da profissão: “Sempre gostei de trabalhar com 
as crianças, acho que foi uma vocação de família, pois 
minha mãe e minha irmão também eram professoras. O 
contato com meus alunos era enriquecedor”, conta. 

Dona Neusa lecionou e também foi diretora da escola 
da Linha Bela Vista, em Brochier. Ela lembra com ca-
rinho do tempo em que exercia essas funções e ainda 
corria para fazer o segundo grau no Colégio São José, 
em São Leopoldo. “Eu praticamente não tirava férias. 
Só estudava e trabalhava. Mas os tempos eram outros 
e, além de jovem, eu tinha um objetivo claro: ser uma 
professora concursada”.

Neusa também passou por grandes desafios em sua 
jornada. Ela casou cedo e também muito cedo, ficou vi-
úva. Neusa não chegou a ter filhos, mas com a ajuda da 
família, pais e irmãos, conseguiu enfrentar as surpresas 
pelo caminho e seguir em frente.

Após a aposentadoria, ela dedicou-se aos afazeres 
domésticos e à manipulação de suas plantas, folhagens 
e hortas. 

A vinda para a Casa de Amparo, em maio de 2011, se-
gundo ela, teve uma “mãozinha de Deus”. Dona Neusa 
passou por uma forte pneumonia, que levou os médi-
cos a acreditarem que ela não resistiria. Após 14 dias no 
CTI, ela foi se recuperando e, por indicação dos profis-
sionais da saúde que a atendiam, veio para a ABCAMD. 
“Tenho certeza que Deus me deu uma segunda chance 
de vida. E ainda me colocou em um lugar que tem o seu 
nome (Mão de Deus)”, comenta.

Para auxiliar no tratamento do quadro depressivo, a 
professora aposentada procura realizar várias ativida-
des ao longo do dia. De manhã, ela gosta de ler o Jornal 
Ibiá, do qual é assinante, gosta de comer uma fruta e 
sentar no salão para utilizar a internet e conversar com 
seus parentes e amigos pelo Facebook e Messenger. À 
tarde, ela não dispensa uma dormidinha após o almoço 
e, depois disso, assiste aos programas favoritos na TV.

Para ela, a aceitação da condição de saúde e da distân-
cia da família ajudam a superar a saudade e a manter a 
boa disposição. “Eu me sinto muito bem aqui. Um lugar 
que tem me proporcionado bons momentos e os cuida-
dos que preciso. Até parei de fumar e me sinto bem me-
lhor depois disso”, finaliza. 

perfil do
IDOSO
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Há quatro anos na Associação Beneficente Casa de Amparo Mão 
de Deus, Iana de Azevedo, assistente social, conta que a entidade re-
presenta o seu primeiro contato direto com uma Instituição de Longa 
Permanência de Idosos (ILPI), nomenclatura atual e correta, que define 
os antigos “asilos”. Anteriormente, Iana ocupava o cargo de Diretora de 
Assistência Social do município de Montenegro, setor responsável pela 
fiscalização e encaminhamento de vagas às ILPIs no município.

Na Casa de Amparo, a assistente social é responsável pelo acolhimento 
às famílias e aos idosos em sua chegada e permanência no local. Ela reali-
za toda a orientação necessária, desde os esclarecimentos aos familiares 
e responsáveis sobre seus deveres, auxílio no encaminhamento junto à 
rede de serviços que garantem os direitos dos idosos perante a lei, como 
cadastro para recebimento de fraldas, via estado-município, documentos, 
solicitação de vagas via Ministério Público e Defensoria Pública, cadastro 
para medicações através da Secretaria de Saúde do município ou estado, 
entre outros.

“Como Assistente Social, atendo toda a estrutura da Casa de Amparo, 
mediando as relações, sejam conflituosas ou não, entre familiares, idosos 
e equipe, sempre mantendo a premissa básica da nossa profissão, que é o 
sigilo profissional”, esclarece Iana. Todas as atividades realizadas dentro 
da entidade visam a proteção, o bem-estar e atendimento adequado aos 
idosos internos, tendo como base o Estatuto do Idoso (2003), que regula os 
direitos das pessoas com idade igual ou superior a 60 anos.

Quando perguntada sobre o porquê de escolher uma área tão cheia de 
desafios, como a da Assistência Social, Iana conta que em um dos seus em-
pregos anteriores, junto a uma operadora de planos de saúde, teve contato 
com situações de violação de direitos e falta de informação dos usuários, e 
isso serviu como impulso para a mudança de área, mas não para a mudança 
da sua atitude, de buscar sempre as relações transparentes e justas para to-
dos que sejam atendidos por ela. “Trabalhar na Associação Beneficente Casa 
de Amparo Mão de Deus é muito gratificante. Esta instituição tem todo um 
cuidado com a qualidade dos serviços, para oferecer uma moradia digna aos 
idosos. A Presidência, Diretoria e Gerência estão sempre buscando parcerias 
e verbas, visando um melhor atendimento”, finaliza.

Um profissional da área da informática, autônomo, que presta con-
sultoria para empresas dos mais variados ramos e, durante 8h sema-
nais, vive momentos puros de felicidade e troca, junto aos idosos da 
Casa de Amparo Mão de Deus.  Esse é o Maurício Giordani, que com 
apenas 25 anos, já é um experiente profissional em sua área e desde 
2017 aceitou o desafio de promover a inclusão digital dentro do projeto 
Envelhecimento Jovem, da Casa de Amparo.

Com o auxílio de tablets e um aparelho de Xbox com Kinect, Maurício 
mostra aos idosos as maravilhas do mundo conectado, estimulando 
a atenção, coordenação motora e contato com os equipamentos 
touch-screen, auxiliando-os, também, no uso de redes sociais e 
Whatsapp, em seus celulares e notebooks. Com o Xbox,  o trabalho 
é desenvolvido em parceria com o fisioterapeuta Luís Goulart, que 
acompanha a atividade de cada idoso durante o jogo de boliche virtual, 
estimulando os movimentos corretos, trabalhando as cadeias musculares, 
para reforço ou reabilitação.

Anteriormente, Maurício já trabalhava para o Mão de Deus, prestando 
consultoria na área de TI, cuidando de toda a parte de informática, pon-
to eletrônico com biometria, criação e manutenção do site da Casa e das 
Redes Sociais. Segundo ele, o convite para integrar o projeto foi natural. 
“Devido à assessoria que eu já vinha prestando e ao contato com as pesso-
as da Casa de Amparo, a minha integração às atividades do Projeto Enve-
lhecimento Jovem aconteceu naturalmente”, destaca.

Ao ser perguntado sobre como se sente ao desempenhar este tipo de 
papel junto aos idosos, Maurício define: “São dias de pura felicidade, que 
tiram a monotonia da semana. É gratificante mostrar coisas diferentes para 
eles. O que para nós parece tão simples, para eles, têm um valor grandioso”, 
completa. A maior parte dos idosos da Casa de Amparo Mão de Deus que 
participam do projeto de inclusão digital, não tinha feito qualquer tipo de 
contato com os equipamentos utilizados durante as atividades.

“O que parece natural para os mais jovens muitas vezes é visto com des-
confiança e rejeição pelos mais velhos, embora o índice de aprendizagem 
entre eles seja o mais alto entre todas as faixas etárias. É neste vácuo que 
aparecem os preconceitos, para impedir a aprendizagem ao desestimular o 
interesse em novos conhecimentos” (Fonte: http://www.oieduca.com.br/ar-
tigos/nunca-e-tarde-para-aprender/inclusao-digital-para-idosos.html). 

perfil do perfil do

aprender

Dedicação
e respeito

PROFISSIONAL PROFISSIONAL

Nunca é 
tarde paraaos direitos 

dos idosos

O Estatuto do Idoso prevê que as entidades governamentais e não governamentais de assistência ao idoso 
ficam sujeitas a inscrição de seus programas junto ao órgão competente  da Vigilância Sanitária, que fiscaliza 
os regimes de atendimento. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA criou um Regulamento Téc-
nico para Funcionamento das Instituições de Longa Permanência para Idosos (n° 186, de 27 de setembro de 
2005), com a finalidade de estabelecer o padrão mínimo de funcionamento das Instituições de Longa Perma-
nência para Idosos. As Instituições devem  oferecer instalação física em condições adequadas de habitabi-
lidade, higiene, salubridade e segurança, apresentar objetivos estatutários e plano de trabalho compatíveis 
com o princípio de Lei, estar regularmente constituída e demonstrar a idoneidade de seus dirigentes. 

IANA DE AZEVEDO - ASSISTENTE SOCIAL
MAURÍCIO GIORDANI - PROFISSIONAL DE TI

INCLUSÃO DIGITAL 

Esta instituição tem todo um 
cuidado com a qualidade dos 
serviços, para oferecer uma 
moradia digna aos idosos. 

É gratificante mostrar coisas 
diferentes para eles. O que 
para nós parece tão simples, 
para eles, tem um valor 
grandioso.



10 PROJETO ENVELHECIMENTO JOVEM 11 PROJETO ENVELHECIMENTO JOVEM

Com o objetivo de aumentar a qualidade de vida 
dos profissionais que atuam junto aos idosos, teve 
início em 20 de junho de 2018 a ação transversal do 
Projeto Envelhecimento Jovem, Corpo São, Mente 
Sã. Dentro dela, acontecem encontros periódicos 
entre a nutricionista Lisa Engelmann, a recreacio-
nista Marcela de Azevedo e as funcionárias da Casa, 
para avaliações corporais, orientações quanto à re-
educação alimentar e importância do exercício físi-

co, incluindo a indicação de exercícios localizados, 
importantes para aumento da taxa metabólica. 
Além da preocupação com a saúde e o bem-estar 
das colaboradoras, a proposta visa promover o em-
poderamento feminino e o aumento da qualidade 
de vida, que reflete diretamente no bom atendi-
mento aos idosos da entidade. Os dois primeiros 
encontros aconteceram em junho e julho e segui-
rão acontecendo até dezembro de 2018.

CORPO SÃO, MENTE SÃ

Uma iniciativa da diretoria da Casa de Amparo, 
através das ações do Projeto Envelhecimento Jo-
vem, possibilitará a construção de um complexo 
hidroterapêutico, para complementar e enrique-
cer o atendimento oferecido aos idosos da en-
tidade. Toda a obra será guiada pelo conceito de 
sustentabilidade ambiental, tendo em vista que o 
projeto tem como uma de suas premissas os Obje-
tivos do Desenvolvimento Sustentável - ODS. Com 
a construção, os idosos beneficiários do projeto 
passarão a ter atendimento de hidroterapia, que é 
uma técnica sem impacto e que pode ser realizada 
por quem sofre de problemas osteomioarticula-

res. Ela ajuda na manutenção do equilíbrio, força 
e resistência muscular, aumenta a amplitude dos 
movimentos e flexibilidade muscular, melhora a 
circulação sanguínea e diminui a pressão arterial, 
além de promover a interação social. Como recur-
so terapêutico, a hidroterapia é ótima e eficaz para 
reverter os processos degenerativos do envelheci-
mento e também para aliviar a dor. A obra iniciou 
em agosto de 2018 e a previsão é de que esteja con-
cluída até dezembro deste mesmo ano. Confira a 
imagem ao lado do projeto, desenvolvido pelos ar-
quitetos Fábio Cassal e Edson Luís Vargas da Silva.

COMPLEXO HIDROTERAPÊUTICO

Através de uma parceria com a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) de Montenegro, o Mão de Deus 
promoveu no dia 03 de julho uma palestra para 
orientar as cuidadoras e técnicas de enfermagem 
sobre a prevenção da contaminação por bactérias 
multirresistentes. As enfermeiras Marlise, da SMS e 
Liliane, da Casa de Amparo, foram as responsáveis 
pelas orientações dadas às colaboradoras da enti-
dade. As bactérias multirresistentes, como o nome 
já diz, não se abalam com o tratamento de antibi-

óticos e tornam a cura das infecções mais difíceis, 
colocando em risco a saúde dos pacientes. Os ido-
sos, por já terem sua saúde fragilizada, fazem parte 
do grupo de risco para este tipo de contaminação, 
principalmente em ambientes hospitalares. Mas 
uma boa alimentação, orientações médicas perió-
dicas e a vivência em ambientes devidamente hi-
gienizados são algumas das orientações dadas du-
rante a palestra e que são seguidas rigorosamente 
pela equipe do Mão de Deus.

PREVENÇÃO EM SAÚDE: BACTÉRIAS MULTIRRESISTENTES

O Dia dos Pais foi celebrado no dia 03 de agosto na 
Casa de Amparo Mão de Deus. Para alegrar a tarde 
dos idosos, a Kombi do Bem esteve presente, tra-
zendo um grupo de jovens que fizeram uma apre-
sentação musical, cantando antigos sucessos da 
MPB. O tradicional lanche da tarde foi servido no 
mesmo horário, mas com um cardápio diferencia-
do e decoração em homenagem aos papais. Idosos, 
familiares, voluntários e profissionais saborearam 

um belíssimo buffet preparado pela equipe da co-
zinha do Mão de Deus. O projeto Envelhecimento 
Jovem prevê a realização sistemática de atividades 
de lazer com o propósito de incentivar a integração 
e os relacionamentos interpessoais, propiciando 
aos idosos momentos de prazer e socialização, o 
que ajuda a prevenir, inclusive, o desenvolvimento 
de doenças como a depressão.

FESTA EM COMEMORAÇÃO AO DIA DOS PAIS

A Companhia Riograndense de Saneamen-
to  - Corsan - foi criada em 21 de dezembro de 
1965 e oficialmente instalada em 28 de março de 
1966, sendo esta a data oficial de sua fundação. 
O desafio de proporcionar ao Rio Grande do Sul 
e a sua população melhor qualidade de vida foi 
enfrentado pela empresa que surgia. E a imagem 
do aguadeiro, que precariamente abastecia as po-
pulações no início do século, ficou definitivamente 
na história.

Atualmente, a Corsan abastece cerca de 6 mi-
lhões de gaúchos. Isto representa 2/3 da popula-
ção do Estado, distribuídos em 317 municípios.

Fonte: Assessoria de Comunicação Corsan
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O Projeto Envelhecimento Jovem é executado 
com financiamento através do Fundo Municipal 
do Idoso de Montenegro. As doações ao proje-
to possuem dedução fiscal do IR para as em-
presas de lucro real e para as pessoas físicas 
que declaram seu IR no modelo completo. As 
pessoas físicas que contribuírem com o projeto 
poderão deduzir até 6% do IR devido, enquan-
to as pessoas jurídicas poderão deduzir até 1% 
do IR devido, tendo 100% de dedução do valor 
doado, obedecidos estes limites. Os doadores 
recuperam 100% do valor doado, abatendo-se 
tal valor do imposto a pagar. As pessoas físicas 
também podem utilizar o incentivo fiscal para 
aumentar o valor do imposto a restituir.

Para as empresas, a dedução do IR ao Fundo 

do Idoso é considerada isoladamente, não se 
submetendo a limite em conjunto com outras 
deduções do imposto, como as demais leis de 
incentivo fiscal (cultura, esporte, criança e ado-
lescente, Pronon e Pronas).

A doação é realizada diretamente na conta 
bancária do Fundo Municipal do Idoso, que de-
pois repassa os valores ao projeto da institui-
ção. A instituição presta contas regularmente 
dos recursos recebidos, com ampla transpa-
rência das ações realizadas.

Interessados em apoiar o projeto podem 
contatar-nos para as orientações, que são sim-
ples e não trazem nenhum ônus ao doador.

 
Contato:  (51) 998.332.277

ALEX MELLO

EMPRESAS PARCEIRAS

Responsável pela captação de recursos
do Projeto Envelhecimento Jovem

Colabore com o Projeto


